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1. Introdução e Justificativa  

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017) é um documento            

oficial que visa estabelecer as competências mínimas que os estudantes deverão           

desenvolver no Ensino Fundamental. O documento ​prevê 8 competências         

específicas, articuladas a 10 Competências Gerais, para a aprendizagem e do           

desenvolvimento do letramento matemático, na perspectiva de que possibilite ao          

estudante o uso de conhecimentos matemáticos para compreensão e atuação no           

mundo​. Nessa ​perspectiva, nos perguntamos: estarão os professores preparados         

para promover o desenvolvimento do Letramento Matemático?  

  

2. Objetivo 

Identificar a compreensão dos professores que atuam nos Anos Iniciais do           

Ensino Fundamental sobre o Letramento Matemático, na perspectiva da BNCC e da            

revisão de literatura realizada no estudo.  

  

3. Metodologia  

Participaram do estudo de caso 81 professores dos Anos Iniciais da rede            

municipal de Bento Gonçalves - RS, em uma proposta de formação continuada            

sobre a BNCC. Os dados foram produzidos a partir de um questionário e             
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organizados do ponto de vista da análise textual discursiva (MORAES; GALIAZZI,           

2007). 

   
4. Resultados e discussões  

Esse artigo é um recorte do estudo mais amplo sobre a compreensão dos             

professores acerca da BNCC. Nesse, analisou-se a pergunta: “O que você entende            

por Letramento Matemático?”. A Análise Textual Discursiva das respostas,         

possibilitou a elaboração de seis categorias emergentes: (1) Conceito correto de           

letramento matemático; (2) O uso da matemática no cotidiano; (3) Alfabetização           

Matemática; (4) Conceito de número/quantidade; (5) Outros; (6) Não sabem e/ou           

não responderam.  

As respostas podem ser assim apresentadas: (a) cinco professores         

expressaram uma compreensão próxima ao conceito de letramento matemático         

apresentado na literatura estudada; (b) quarenta e cinco professores relacionaram          

com capacidade de utilizar e/ou visualizar a matemática no seu dia-a-dia; (c) sete             

docentes apresentaram um entendimento muito distante do esperado para o          

conceito, tendo suas respostas sido classificadas como “Conceito de         

Número/Quantidade”; (d) dezenove apontaram o letramento com sendo        

alfabetização matemática; (e) ​cinco professores não responderam à pergunta, o que           

pode denotar o desconhecimento do termo.  

A literatura estudada nos permite afirmar que o “letramento matemático” se           

difere do simples uso da matemática no cotidiano, na medida em que uma pessoa é               

considerada matematicamente letrada quando é capaz de analisar situações, fazer          

julgamentos e tomar decisões; e, também, difere do conceito de “alfabetização           

matemática”, pois refere-se à interpretação da matemática em situações cotidianas e           

sociais, extrapolando as paredes escolares. 

 

5. Considerações finais  

Os resultados produzidos no estudo possibilitam afirmar que o conceito de           

Letramento Matemático expresso pelos sujeitos pesquisados não estão de acordo          

com os principais referenciais teóricos que abordam a temática e com a BNCC. O              
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modo equivocado, superficial ou o desconhecimento expresso pelos sujeitos         

demanda adequação na formação inicial e continuada, tendo em vista não só o             

conhecimento, mas a compreensão do conceito, especialmente para que os          

professores possam contribuir adequadamente com o processo de Letramento         

Matemático dos estudantes.  
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